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Ainaipa Barbosa
Exames de urina, escarro,
fezes, et3. Dispõe de um con
sültorio completo para to do
ou qualquer intervenção
cirúrgica* inclusive exales
da vista. Consultas diabas
na Pharmscia Universal, das

8 às 9 1/2 da manhã jê

2)ljÂi'ta a tardado iin tarra embora daiabaot ot oâo Oiractor e ProprietariOç—OeoJindo Barreto Lima mCouia-ae o caso como o cano ioi
o cão á cão e o boi é boi
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â éapa ©ffkiil
Aos dirigentes da politic? e*ta«

doai cabe um caloroso elogio pe-
la folioídad" oom que se houveram
na organisação da chapa com que
iremos coüco rer às faturas élei-
pões fed^raesí merecem enoomios
os chefes da situação dominante,
porque nunca suas excellencas con
sultaram tão de perto o coraSo do
povo cearense, como que adviahan
do os sr-us sentimentos patrióticos
o po itico^, que tão bem se oonfor-
mam com cs sentimentos e ideaes
politicos dos illuat-es concidadãos
que hão formar a nossa futura ban-
cada no Congresso Federal.

Br. Manoel Moreira
da WLoeha

Ninguém melhor do que este
eminente vulto politico cearense,
p dera representar a nossa amada
terra na Oamara Federal. Preciosa
reliquiu de um partido que elle
creou, augmeDtou e consolidou eom
o eeu tino admirável de politico
fino, intelligente e sagaz, o tradi-
ccional representaate cearense é
hoje uma das glorias do parlas
mento nacional, on-le o» seu nome
se ba imposto oomo o vulto mais
representativo da honra e do dever
republicanos.

Moreira da ' Bocha resume hoje
na"sua personalidade, toda a gio¦•
riosa fcadieçlo dt uma politiaa
larga e liberal, que elle inauguro*
no Ceará, para felicidade dos se-
us coneidHdãos e dos seus amigos,
que são todos os cearenses bem
intencionados. Se nós podessemoB
historiar a vida poiitica de Mo-
reira da Bocha, teríamos de reme-
morar aqui os dias mais gloriosos
da vldn poiitica cearense, pois, em
todos os íactos da nossa historia,
quer nos momentos de paz, quer
nos de luctf, sp aoha gravada a
aoçâ nob e e refle tida do meri-
tissímo c .nirrraneo, que è ha mui-
tos tastros uma sentinella avança
da na defens&o dos nossos direitos

N nhum homem publicoi no Ce-
ará. tem eof ido cooio Moreira da
Bocha e fo- no cadinho do sofri»,
mento qua mais se apuraram as
suas virtudes cívica* as suas quali-
d.-»de.- moraes, dando á sua pessoa
pssaaureolade glorioso sacrifício que
f'-z úeVe quaai um Ídolo, vivendo no
cor»ção do povo que o quer e que
o am», -omnuma das maiores gio-
-ias da valorosa phalange qúe sus-
tenta, ha annos, a bandeira da li-
berdade e da democracia nesta ter-
xa de legendários heróes. Moreira
da Bocha é e oòufnuará a ser, por
muitos a?;nos, o benemérito r^pre
sentante dos elementos populares no
Congresso Fede>al, porque nenhum
outro polltior vtve tanto no cora-
ão do povo oomo o emérito leader
cearense.

Dr. Tomaz Rodrigues
Outro vulto histórico da nossa

poiitica é.ti 'honrado Dr. Thomaz
Bod'igue8, cujo mandato vai ser
racovado para felicidade nossa e
engrandecimento da terra dos nossos
maiores

Herdeiro digníssimo de nm nome
que foi aa histora da política cea-
rense uma das suas maiores glorias,
come que tem sabido zelar oom o
seu oarinhu de lilho amantissimo e
dedicado, o dr. Thomaz Bodrigues
merece maia do que ninguem a ma
BifoíMffft© suais «saiwtíftEt* d& mm

; enthusiasmo de votantes, que já
nos habituámos a ver na sua pessoa
a enoarnação rediviva e perfeita do
seu grande p saudoso Pae, o balu-
arte da honra e do dever oivico, que
morreu defendendo os seus ideaes,
deixando aos seus ceonteinporanneos
nm ex^nmlo de fè rppublfcan» que
vale ainda hoje oomo nma bandeira
desfraldada, em cujas dobras ainda
se sente palpitar a força viva dej
um ideal que representava, sò porj
sl, toda a vida de uma geração l
política.

Defensor im per tei rito dos nossos
interesses na Commissão de Finan-
ças da Câmara, guarda vigilante da
nossa integridade territorial, obrei-
ro incansável dn nosso progresso,
o* Dr. Thomaz Kodri^ues, por to-
dos os títulos merece, oomo nin
guem, o puffragio, dos cearenses

Dr. José Lino da Justa
Qein fala em Jt.\«é Lino da Jus*

ta é obrigado » rememorar uma
vida cheia de contínuos serviços à
causa publica; quem a elle se
refere é levado a lembrar-se que
na sua personalidade publica cau-
sam so admiravelmente a maior
virtude oivica com o mais acendra-
do amores nosaas coisas e ft noa*
sa gente. José Lino é um talento
de esoól a que Fortaleza, e Ceará to-
do quiçá o Brasil rende um
culto de fervorosa homenagem, pois
nelle o povo já se acostumou a ver
o delicioso orador a quem se ouve
oom o u&iéir agrado, o talaatoso
eüoriptor que faz ae delicias da po-
pulação culta de nossa terra, o pa-
tiiota insigne qne «empre se póz A
frente de todos os movimentos ci-
vícob em favor do nosso progresso
e da felioidado da nossa terra.

Bepresentunte que jft toi e dos
mais brilhantes do nosso Ceará, o
Dr. José Lino bem merece ser no-
vãmente eleito porque o seu passa-
do é um penhor seguro de que te-
remos no Congresso, alem do um
grande amigo, um homem cujo ta-
lento honra não só uma bancada, !
mas à uma terra onde a intelligen ,
ela fctjm um dos seus ninhos mais
prediletos. I

Votando em Jo3é Lino, nós cum- •
priremos um deve.' de bonrra por-
que ninguem possue melhores ore-
dt-nciaes á. n-"*3sa estima e á nossa
gratidão.

Dr. José Nelson Catunda
Effre nome constitue uma das

mais radiosas esperanças da nossa
teira, quer se o veja como um sim-
pies cidadão, soldado disciplinado
de um partido, quer Be o encare
como um mensageiro qne vai Ber
da nossa cultura no Parlamento Na-
cional.

Ninguem ignora que o Dr. Nelson
¦ atunda ô heje um dos nopsos me-
lbores intellectuaes. um scientista
feito, um critico primoroso, um
jornalista de nomeada, que se não
apparece ao trombetear retumbante
dos jornaes, é porque a sua grande
modéstia nfto se compadece eom
estfj modo ridiculò de se fazer uma
personalidade. ' :

Jovem ainda, Mais jà com um
cabedal enorme de serviços presta
tados à saude úo uosso povo, o il
lustrado eeaienae, qae d tambem
um descendente glorioso do saudo-
so e grande Senador Catunda, es-
tamos certo, será, dentro em breve,
ama das tiguras mais representati
v&s do nosso p&itido, pois o seu ta-
lento de eacól, as suas virtudes
moraes, os seus dotes de coração,
oonstttut» m* zMADfciik ao deia.

brochar da sua. personalidade, que
ha de affirmar no seio do con-
gresso, como um depositário dig-
nissimo da grandeza moral e da
intelligencia dos seus honrados
maiores.
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À Superioridade—da Emulsão de

Soott, impõe se pela pureza dos sens
Ingredientes! pela ausência absoluta de
substancias nocivas^ e pelo, inconpa
raveis resultados que tem <_ produzido
ha mais de 50 annos, em todas as
moléstias do peito e casos de deb li-
dade. em geral,.

Agora vem em vidros de dois ta-
inanhos.

IS. I DO COMMERCIO
Perante crescido numero de as-

sooiados, representantes da impren
sa local,A do Prefeito Municipal,
Associação Commeroial, Bispado,
Grêmio Sobraleose.Club dos Demo
cratas, Circulo Catholieo, o Club
Artístico, realizou se domingo úl-
timo a posse da nova deretoria da
Associação dos empregados do Com
mercio de Sobral.

A sessão que teve logar ao mei-
dia, na sede social, á Bua d' Au-
rora, foi presidida pelo Sr Oriano
Mendes, na qualidade de presiden-
te do oonselho de honra da mea-
ma soeiedade e presidente da Asso
ciação Commeroial- Ao dar posse
a nov* directoria, o sr. Oriano «son
da palavra congratulando se oom a
classe caixeiral pelo progresso de
eua assooiaç&o e terminou convi*
dando o si. coronel João Frederico
Pimentel oomo o deeano dos com»
meroiantes de Sobral,para continuar
presidindo os trabalhos, o que foi
feito debaixo de ruidosas palmas.
Usou então da palavra o sr. Paula
Aragão, presidente oujo mandato
terminava, que relatou o movimen-
to da Associação no seu prime ro
anno de effectividade. Entre os be-
nefioios pleiteados e nãc obtidos,
citou o esforçado ex presidente,
um proj cto de lei obrigando o
fechamento do commercio á 6 horas
da tarde, que no seu dizer foi vo •
tado em terceira discussão, mas
não foi'saucionado. Coni a devida
venia. contestando esta afirmativa
do operoso moço, que (de qualquer
forma d.'t a responsabilidade da
não obtenção da lei ao sr Prefeito
Municipal, podemos affirmar que
jamais o referido projeeto subio á
saneção do poder competente

Não havendo mais quem seqni
zesse utilizar da palavra, foi lavia-
da a acta e por todos assignada,
suspendendo-se a sessão.

O predio que serve de sede à
prospera agremiação, recebeu sim-
pies e atrahente ornamentaçfto,tendo
pela manhã, a banda de musica
local tocado alvorada á sua frente
queimando se bastas girando!as d
foguetes, A sessão de posse, foi
tambem abrilhantada pela banda de
musica e girandolas de fogos lev» -
ram lá ao alto o regosijo da soei-
edade.

Com as nossaB felicitações por
esta primeira etapa vencida, man-
damos aos moços da Associação dos
Empregado^ do Commercio os nossos
calorosos votos de longa' vida e
conitante progresso.

Sobral, 31 de Janeiro de 1924
PBEZADO COBBELIGIONABIO E AMIGO

Devendo realizar-se a 17 de Fevereiro próximo a eleição para
renovação da Câmara dos Deputados e do terço do Senado, temos
a satisfação de cornmun^ar-vos que o Partido\-S'*jusíj"' ' ~ **
se escolheu e recommenda ao eleitorado amigo a seguinte chapa:

Para Senador—Sr. José Pompeu Pinto Accioly
Para Deputados pelo 1- Districto:

Dr Manoel Moreira da Rocha—Sr. José Lino da Justa
Sr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues—Dr. José Nelson de \. Catunda

Dos 5 candidatos acima, somente um se apresenta pela primeiravez aos vossos suffagios. E' o Dr José Nelson tíe Araujo Catunda.
correligionário dos mais distinetos moço as^âz intelligente e culto
que na Câmara Federal constituirá, sem duvida, um elemento de
subida valia em prol dos interesses do Estado

O Sr. José Lino da Justa jà em uma legislatura representou
Ceará com inexcedivel brilho, e actualmente como presidente da
Assembléa Leg slativa Estadual, a ^ua acção alli tem «ido das mais
efflcazes e proveitosas imuond -se des'arte a sua candidatura como
uma das mau merecida* e justas,

Quanto ao illustre canüdato à Senatoria e aos dois primeirosà De*
putação federal, todos já representantes cearenses.-—são nomes so-
bejamente conhecidos e feitos na política, qual delles o de maior des-
taqu e evalor, contando cada um dois quaes maior somma de bons
e reaes serviços prestados ao Estado e a< ^'partido Reelegei-os é um
dever da nossa agremiação poiitica. sinão tambem um necessidade
para o Ceará que de novo lhes reclama a valiosa e efficiente acção
em ambas as casas do Congresso Nacional.

São estes os candidatos da Partido Democrata Sobraiense. São
estes os somes que sem diserpanciea devereis suffragar nas urnas
a 17 de Fevereijo Recommendando«os, pois, aos vossos sufrágios,
muito confiamos não deixarels de comparecer a esse importante pléi-to para completa victoria de nossa chapa.

Sinceramente gratos, subscrevemo-nos com o mais elevado apreço
e estima.

Corrlllgionarios, Amigos e Attos. Cros-

José Aiarlco Frota
Julio Lima Rodrigues
José Hercilio Lopes

José Candfdo Oomes Parente
Vicente Gomes Parente
Francisco Prophirlo da Ponte

Henrique Rodrigues Albuquerque
Antônio Mendes Carneiro.
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didato popular í
Era UQia VeZ UIU Can* eternamente encurralavel aos primei,ros acenos da audaciosa. Houve fei-*

tiohistas que átè attribuiram a s. &,
a propriedade de fazer milagres e al*
gumas librss de cer bronca j& iam
sendo adquiridas para a recompensa
de uma graça pedida, que esperavam
oom. convicção.

Tempo ao tempo, aclararanr-Be os .
horisontes politicos. surgiram os can-
didatos officiaes, appareceu o cândida-
to do povo e o manto de cândida*
to popular em que se acobertava o
coronel Vicente; rasgou^se, deixando
ver um candidato reacionário, que se'
propõe organizar* o Partido Conserva.it
dor que tantos males causou ao CeaVà
e quiçá do Brazil inteiro

Este (acto, absolutamente do domi-,
nio publico veiu pouco a pouco acla*
rando a situação, dissolvendo o pha-
natismo e hoje quanto mais o sr. Yi-
cente arreganha aa bordas da sua
bolsa jà bastante abalada, t?nto maia
cresce o numero dos desconfiados que

do seu
valor e da sua victoria n»a urnas»

«-MOflM^HMP

DR, 
HELIO COELHO-Advo«

gado—Causas eiveis e com»'
«roerciaes. Dá consultas e pare-
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto,

Não fora o elevado cargo de juizde direito desta comarcai que dà ao
seu irmão mais velho a elevada po»sição de chefe do mechanísmo eleitoral
6 empresta-lhe umaa certa ascendência
moral sobre os resíduos do P. R, G.
nos munioipios limitraphea, desta vez
a popularidade da cndftatura do sr.
coronel Vicente Sab y.°t 'icaria em
folhas verdes de bananeira

Muito cedo ainda, quando nos ho-
rien^es políticos não surgia ainda si-
qser um prenuncio de candidato à
renovação da Câmara Federal, o co-
ronel Vicente abalou do Rio e aqui,
lançou a sua candidatura. O. P. R. G.
que depois de haver apoiado o go -
verno Serpa. passou a apoiar tudo
quanto desapoiasse o mesmo gover-no, imediatamente adop-ou e?ta o^ndi
datura e com o maohiavelismo hsbi-^lhe retira o apoio descrenta
tual poz-se em campo na caça de lei
tores velhos e na fabricação de elei E' regra gnrHl4 que ninguém se de-
tores novos. Com o prestigio do iuz d< ve levar pelas primeiras impressões '.e,
direito, irmão do candidato e com o d'»h>, es'e retrahimento que sé vem
valor d* bolsa deste sempre recnir notando nos mais ardorosos* mas in*
d» e g-nerosaj em pouco mais át- Um* dependentes apologistas da candidatu*
semana conseguiram fabricar mft-s de ra reacionária e mercantilizada.
tresentos eleitores arrebanhar aigunsj Quem sé quizer dar ao trabalho de
ingênuos que deram credito a decanta | um exsme acurado ao resultado das
da historia de candiato do p^vo j urnas n<^ pri.x*mo dia 14, verá inso-

Os banqueites reaès uns -m»g nan- ] phÍ8m*velmen{e que ob suffragistas do
os outros e tedo's idealizados c m élsr Vicente Stb y», quando não. fôr
nome r liozissimo do comn.err.io, os i um matuto ingênuo sem nenhuma
discursos laudatoriosi os serviços fio ] noção de civismo, que vem dar o seu
tidos, a aleivo a chie na4 a mer, vto porque lhe facilitaram o meio de
tira„ tudo explorado com verdadeiro transpn^le o lauto, ôlra» ço e o terno
carinho cm propaganda da candidotu: du K"ki é os sapatos de couro de
ra* em breve tornaram o sr, coronel bode capado, é um dependente da poo
Vicente S^b^y* num verdadeiro supri'- ht c»gem, dominado por ódio partia
homem c~>prz de operar o milagre da dtrl 4 vendídoàs conveniências de gru-
regeneração de-té. cclossôl p?jz rico de polho que por todo o preço disputa
território e àe m&ze-l)aa p« Mico t-ô. <ima pareella de administração publi-
miiiisstrp.iiv.-sTJ.*;*-*. espe-lede pha-. ca. O próprio coronel Vicente ftibaya •
natismo dominou a massa i§swraf' qu© tem protpepado ii soeobra ws

MUTILADO LEGÍVEL
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EM 
1918, o sr. Vicente Saboya, declarando que não

queria voto de democrata, affirmou: "só consinto
na minha candidatura, se fôr lançada pelo partidoconsflrvadoy, a que pertenço.

Para um democrata votar hoje em s. s., urge
renunciar o pudor, o brio, a honra, a tlJgaidnde, .a
vergonha e descer a triste situação do c~»o gafanto,lambendo a mão que o esbofeteou.

eontractos administrativos, nesta orgia
de gastos com o eleitorado, nâo
êsti mais do que sacando contra o
futuro. preparando*se para uma vez
na uamara arranjar novos e reu?
dosos contractos.. que lhe assegurem¦•*-•»¦ D^osneridadc financeira, un<co

l. Üé'Jase à todo es-
;e valor e prestigio que lho vem
emprestando os ingênuos.

O dia 17 da Fevereiro vem ahi
e as urnas virão reafirmar tudo
qnanto temos dito e affirmado nes»-
tas tres quinzenas de combate àcan-
didatura Vicente Saboya e dizer«-n^s
que era uma vez um candidato po-
pular!

Arborizaões da cidade
Este utiiissimo melhoramento que

erabelleza uma cidade e hygi-ni-
¦a o ambiente em que respiramo.%
iniciado com toda a ded.ca>.ão pe
lo corooel Henrique Rodrigues e
continuado com caunho pe.o s«u
euccessor coronel Antônio Mendes
Carneiro, vem representando um
verdadeiro tour de force, tal o nu-
mero de deffi culdac.es que tem en»
eoutrado para chegar ao porto da
realdade. Alem dos animaes soltos
nas ruas, cujos proprietários, obs»
unada e aoti-patrioticamente infri-
gem as posturas muni ipaes, temos.

de Cratheus se capacitam de que
está tudo por fazer, tó mesmo aqud
lo qne fizeram os nos os maiores,
que â falta de um- in seravel con-
servo se está desmoronando.

Haja vista, sr. redactor, aoa tre-
chos de Unhas de Ipueiras par»
Cratheus que ha 4 a^ aos se desmo-
ronam no mesmo local e n&o se é
capaz de reparar esse simples in
coaviniente de desastrada prejui
zos nfto sô ao publico em geral co
mo á própria estrada, que actual-
mente está occupando dois trens
para em dois dias faz»jr o horari.
de Cratheus e isto nas primei rais
chuvas deste inverno promissor com
qu8 nos esti favorecendo a Naiu»
reza.

E o que 6 mais revoltante sr.
redactor, e a anseie a absoluta de
qualquflr prazo oos comboios nestas.
viagens de conforto duplicado. Ave-
Ue o sr. um trem atravessando estes ;
sertões nestas noites h>beruaes, sem
outra iuz a não ser a traça lampad»
que iilumina o moatrader da cal-
deira lé na locomotiva. O carro de
passageiros, naturalmente o mai&
distanciado daquelle pequeno foco
de luz, ô avasealado pela mais s,b
-oíuta escuridão, gerando grandeafticçfto e mau estei dos pas ugeires
Se isto acomeoes8e esporadieamen e

Abem da verde c;e
Sobral, 12 de fevereiro de 1924.
Illustre amigo capitão Miguel Ar

obanjo de Mello—Saudações.
Teudo chegado ao meu conhece

m-into quu uma pessoa desta oid»de
asseverara em For tales» que eu ha
va desautorado o distineto anilíro.
o que muito me sorprehenden, ro-
go-lhe a finesa de dizer-me »<-. pé
desta alguma cousa neste sentido a
bem d» verdade, anetorizanüo-mt &
fazer da sua respasta o uso que me
convier. Antecipando-me grato su
bsorevo me oom estima gAmigo Cio,
Obro.—»Antônio Frota Cavalcante,
2.° supplente doiDelegado de poli
oia.

Illustre amigo Antônio Frota Ca-
valoante—»Meufe respeitosos cumpri-
mestos,—N&o fosse o desejo de at-
tender o vosso appello por certo
não me daria ao trabalho de pegar
da penna para dizer algo sob.e ta-
manha miséria. Todo mundo sabe
nesta eidade de Sobral que nuuc;
houve entre nos a menor desaven-
ça, e sim a mais franca cordia]ida
de no exercicio de possas fune. oea;
eu, no caracter de commandante ds
Força aqui estacionada, o vôs, no de
delegado de policia desta cidade.

Podeis tazer o nso que vos oon~
viet desta minha resposta.

Sobral, 12 de Fevereiro de 1924
Miguel Aiohanjo de Mello
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ahi pela rua solto oa mais 
' 

desen-1 auf dia 
1em 

<-ue * noite 8orPre
freada vagabundagem, um troço de
garotas, quy bão os maiores algo-
zes das iunocentea plantas, produ»
to de tanto trabalho e sacrifício.
Iniciado sabbado ultimo o serviço
de aiborixaç&o ua Bua SenadorPaola
q' por soa vastidão, aiinnameoto e
•diticaçfto, é leader das nos as vias
publicas, na manha da domingo a-
manheceram arrancadas» pulvaritn-
das, fora dos cercadinhos, as pião
tas adquendaa com sacrifício e ail)
eolloeadas com 'trabalho e despesa.

Mais uma vez chamamos a atten-
çfto dos srs. proprietários de aoi-
mães soltos oas ruas para os dis
positivos municipaes que isto pro»
hibern e da policia para esta crean-

eadesse algum trem que por um
acidente qualquer teve o seu ho (
rario at raiado, era, descupavel, poisao podemos advinhar o futuro
mas semelhante irregularidade con*
titue regra geral e os trens me*-
mo partindo da estação central, na
certeza de passar a noite em viagem
n&o se munem de appareiho.s e
combustivel para a illuminação.

Se passarmos do trafego de passa-
geiros para o transporte de carga,,
sr. redactor, não ficaremos melhor
servidos, tal a deficiência do mai
rial rodante para as nossas mais or.
gente? necessidades Quer um exem
plof Iniciado em 922. a exportaçã
de milho para a Europa, forçando
a elevação do prepo, os nossos agri

Te. JosólGaldino
Acompanhado d d unia força da

policia do Estado, ahageu ante-hon-
tum desta cidade o §r. tenente José
Gmldino, que pelo governo eatodual
seabaijle ser nomeado delegado mi*
litar em commissão nesta cidade.

Ao brioso miliciano, que sempre
tem sido distingnido pelo governo
para commissôes de confiança, man
damos o nosso cartão de bda vin-
da, de par com os votos que for-
mu íamos pelo feliz êxito da oom-
missão que vem desempenhar.

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES
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do SCOTT

cada vagabunda solta na rua a cau- ... -,<*»- -,m cultores intensificaram o anno pus
sado o cultivo do milho, que obtesar destes e outros damnos á or

dem publica, pois não é possível
que Sobral, a nubre pr nceza do
Sertão, perm nega orphã de lão
ultil methorameuto, porque meia du»
zia de desalmados soltam os seus
bichos a dannificarem os cercados e
a comerem as plantas; porque meia
duzia~de paes cream os seus lilhos
á lei da natureza, despresaodo em
absoluto os mais rudimentares pria-
cípios de educação.

O 
VINHO CREOSOTADO do
pharmaceutico SILVEIRA é

conhecido ha mmtos annos como
poderoso medicamento.

E. F. de Sobrai
_ Escrevem «nos sob este titulo:

Sr. Redactor.
Ê N&o falta paes da Pátria que se
arroguem a aqnisidores de alguos
melhoramentos que nos tez o governo
central. Cada qual se julga com
maior direito na acquisição daa cbras
contra as srecas, quando estas são
filhas exclusivamente do pattiotismo
do benemérito dr Epitacio Pessoa,
O dr. Hngo Carneiro deitou man.-
festo explicando que fez muito por
esta terra; os apologistas do coronel
Vicente Saboya apregoam por toda
parte que 8 s fez o resto Na rea
lidade, porem, os que como eu, tem
• l&ftlieMUde de viajar ao horaíío

ve preços m-iis ou menos comppD-
sadores. Pois bem, o inverno des
te anno, a disp&ito de tarde, sor-
prehendeu nas esti ções das estra*
pa de ferro, por falta de transpor-
ta, seguramente 2o.000 saccos de
milho causando,em vi; tuu« da baix
desta gênero, perto de 200 contos
de reis de preju zo aos saus d*po.s;-
tarios.

Coate estes factos, sr. redactor,
aos homens que querem ser depu
tados, para ver se ao menos agora
nas vésperas da eleição elles ron-
seguem algo em prol de nossa Ep
trada, que ainda n&o u^pendeu de
todo o trafego, devido aos esforços
do seu illustre e dedicado direct* r
dr. Herroe.ioo Luis, que tem obra
do verdadeiros milagres com os res
tos mortaes de locomotivas e carros
que ahi encontrou

Nova-Rossas, 8 do Fevereiro 1924.

Um passageiro que sahiu hontem de
Cratheus e sabe Deus quando che«

jT\mm Dictador judioiario, como jâtJlá» nma vez o qualificou 0 desem
bargador Sabino do Monte, agora,
oom a oandidatura do irmão, o fa-
moso juiz de direito desta «mui leal
oomaroa» passou a louco juridioo.
Ha seguramente 5 meses, esse jnizimprouunoiou fuão Curinga, nnm
processo de ferimentos, por não en-
coutrar base para a pronuncia. Ago
ra, aproxima ee a eleição, a prisão
de Curinga interessa na vietoria do
trm&o, eis o jniz, obseoado, pisando jalei, perdendo a compostora e ora
pedindo verbalmente ao delegado de
policia, ora escrevendo de próprio
punbo (um esdrúxulo mandado de
prisão, como se estivéssemos na
Coohichina ou no JatobA, onde to»
dos oa absurdos são justificáveis.

Preoavenhanvse, as auotoridades

IExpectontnte 
e Reconstituinte I

ao mesmo tempo. I
%mÈWeW.eeemeemmm»wmme^^
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IUUUHNA
DBEM PREFERENCIA AOS NOSSOS TE-
PIPOS DE CORK8 ABSOLUTAMENTE IN-
DELE VEIS, OS QUAES SÃO ESTAMPA-
--¦'-¦ i ¦ "  , ¦ ¦ '¦ '• ¦' » -— -r»»>-.»» -I ap

DOS COM AS CONHEílDAS TINTAS AL-
LEMAS, REPUTADAS COMO AS MELHO-

RES DO UNIVERSO
ij. ¦ r¦. rr, rial",1,.. 11.— rasaat 10-2

•Registo Social
CARNAVAL

Está de par&bens o Club dos De^
moor&tas e com ello o seu infatiga-
vel Presidente Piragibe Mendes A
festa levada a effeito nos salões do

Doliciaes contra a falta de escrúpulo ¦ Palaoere do G8'- Euripedes P. Gomes
deite inz. Curing» foi por e!U. r»ro- tol ™* 'pontheose. Teve se a im-
prio impronunoiado e portanto a ?r^sa° n,t,-da-e- forte dos dia? gí,rdos
sna capture d nma prevarioação ri-
gorosamente punida nos logares on-
de a lei ô nm facto e e justiça nfto
è esta coisa comprida, e chata que
por ahi passa tresaodando a perse-
guição e almisoando ódio.

GÜE6ÔUII! GRES9UII1 GHE80UU!

Depois de procelopa tempestade
de marches e demarches, de adia-
mentos e prorogaç/Jp.?, cbegrou a
esta cidade nuco vapor ex-allemão

posto a disposição pelo <,x-kaizer
garà a Sobral.ponto do seu destino. 0 sr coronel Vicente Saboya, oan
jwaaSB iiMgaxõiig.TiLiaiãTTiiJiiiriLi didato da finc.la reacção repúbli-
Tnnnac a u^nrlcac lca,>a a uma Ct*^e ra de deputadoI erras a. vf noas Ppi0 Primdr0 districto e qoe

Vende se duas posses de terras, .desde o dia 20 de Janeiro passado
sitas no Munioipo dt Santa Quite-.era aqui esperado dé Fortilesa,
ria, medindo a primeira 700 bi&çasíoode fora coofcréociar, sobre a
de frente por meia légua d»- fundo, 'sra r^nd-dalura com os senadores
e a segunda 300 braças de frente e João Thomé e Jo é Accioly e eo
tambem meia lega» de fnndn Tra- ,a?er um lauto banquete do alto
ta-se nesta cidade eom ãoão*Belfort commercio, qoe dra gato preto o
tdmm §~~i jant««ede«.

do Carnaval .0 férreo Mussolini tran?»*
portou-se em pessoas a Sobral e com-
mandando imperterrito as suas hostes,
foi o primeiro o entrar no palaceteelegante, à frente dos seus camisas
pret*s e logo. «todo o mundo se
oonvenceut que, no carnaval, foram
os fascistas, quom venceu.

Logo após uma esquadrilha do 15
«demoiselles» do Dumont oom o sua-
ve ruido de suas heliceesi penetraramvoando nos saldas, recebidas oom ene
thusiasmo pele mult'dSo. Ao aterrisa»
rem,. cantarolaram:

Ah nossas grandes victorias.
Sio tantas e tio brilhantssi,
As nossas sublimes glorias,
São tantas e tão constantes Que
mais um bello phanal, Nós hemos
de colher neste lindo festival.) Ndo
ha que temer!
Serenados os ânimos deu ingresso

o grupo enoantador dos «Aladins» e a
orobestra atacou phrenetica um mg-
Ume e as lindas pbantasiadas, acom-
panhadas num coro uníssono e forte
entoaram:

«Nòs v;moa vêr,
Neste Carnaval!
Quem ha de vence
Afinal h

Por uilimo entrou o g»upo do»<
oiganos. s nota, senão mais «,h ok,
a mas pant&gruehca da festa. Ninguém
lhe pisou no topete. Elles só quemra
advinhar,,,,, Fasendo nos 1* mbrar os
versos suaves do Paulo Aragão:

Dà<ime tua mão pequenina.
Menina !
Para eu lar a tu: sina
Divina.
Dà-me tua mão cor de rosa
Formosa
Que tua sorte é mimosa
D.tosa 1
V ndo telegraphioamente, dos E-t*

dos Unidos íoram presentes fc fest»
diversos oowboysj que nos zieram
visitar uma mi&.ao do Governo desse
Paiz. No maio das setenta e cinco
pbantasias viam-se tambem dois sen-
timentaes pierrots. procurando em
balde( coitados, as suas oolumbinas.
^Se em todo carnaval

Nào oon8tguir ao menos^Teu rosto fitara
£.Eu iuro colombina !
ü Eu juro me matar !

Pobres pierrots!
As* tres e quarenta minutos da

manhãt remando ainda o mesmo en-
thusjasmoj esó porqne o Aoaoio es-
tava o»tn os dedos calejados., foi
que findou a festa . inolvidável^ le-
vando todos a impressão magnifloa de
uma noitada de surprexas agradáveis.

Gratos pelo oonvite que nos man»
darami enviamos aoa Demooratas as
nossas calorosas felicitações», «xtensi-
vas ao brilhante corso e ao deliran*
te baile do dia seguinte.

CASAMENTOS

MUTILADO LEGÍVEL
O lr< i*4tit (§onMÇ« DUs ptnioiptu*

R

MANCHADO
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nos que contractou casamento com
a gentil senhorita R*»ymund nha Pas-
sos., fltha do nosso amigo maj >r José
Ferreira Passos. Gratos, dezejamos-
lhe felicidade.

PALLE01MENT0S
Por telegramma partioulor soube*

mds haver fallecido em Nietherüy.»
onde residia actualmente a extna.
sra. dona Msria da Graça P,*.sch^s Ba*?*
ret«i, v>uV4. do adv>gado Quariguaz 1
JefiMáon Barret.-. ant«go promotor df.
juuiça dost« comarca* de cujo consor
cio houveram mu tos tilh->s, sobreviveu
do os srs, Pluscuio Barreto, tele-
graphista em Fortaleza^ Ullarioo Br-
reto e Arbí-gasto Barreto, auxiliares
do Commercio do Rioi Marinonm
Barreto, teleg.-aphtsta no Rio e as
exmas.. Sras. donas Euridioes Barreto
Baithar e Ootaoilia Barreto residente*;
em Nictheray e Nominanda Barreto
Ribeiro, residente em S. Groz*

A extineta quo era bastante esti».
mada pel -ís suas bellas ?irtüdc.-j; ers
natural de Sobral^ onda lhe sobrevivem
dois Irmãos—Marcai da Paschoa Lo
reto e dona Totonha da Paschoa M> -
dein.

A todos enviamos a nota siaoer>
do nosso pezar.

f Falleceu ante-hontem neata ci
dade o nosso amigo Rufino Furtado
de Mendonça, antigo e conceituado
oommerciante nesta praçaa Deixa viuva
dona Theodulinda Lins Furt&do. nora
quem era casado em segundas nup*
cias

Sentimentando á familia enluetada.
norainamos o seu sobrinho nosso cm -
go Renato Borges.

VIAJANTES
Regressou de seu passeio ao aul da

Republicui o .nosso amigo dr. Olavo
Frota, digno juiz municipal de Sant'
Afina.

m*t Estev» üaat.1 uidade o sr. Aohtleu
Barreto» eommerfií.snte em Garire'.

*% De Águas Bellas. onde ò estima
do commer ciante, esteve neuta cida de
o nosso amigo capitão Gàudêncio R*
Moreira»

/^ioha^ae neata cidadã cidado,o nos
so presido amigo capitão Jaoob Fe
licio Ribeiro.

/, Acha-se a passeio nesta cidade
em visita à sua ex raa., Íamilia. o no«s-
so bom amigo Manoel Vianna. estirra-
do ooasMnarcianto em Camoeim Agra-
decemos-lhe a visita que fes á nossa
redacçip.

»%"«Vcha se'novamente nesta cidade
o d-stinct.0 moço Plácido Gu-marâes,
representante de importante casa do
Recife

#% De Ubajara onde ó conceituado
oommerciante, aoha se nesta oídnde o
nosso amigo Ulysses Pont et--

Te\e*gi?atnmas
O pânico da «Vicenteira*^!
Portalésa. 12—0 «Diário do Ce-

ar<t> publicou hoje a seguinte nota :
«Devidamente auctorisado« podemosafflrmar que o nosso eminente amigo
senador José Aocioly não aconse-
lhou a quem qaer que fosse direeta
ou indireotamente que votasse no
coronel Vicente Saboya para depu-
tudo tederal Ao contrario, do qae
se disse num telegramma publicado
abbado pelo «Coiroio do Ceará», o

que tem feito o mesmo nosso amigo
â reoommendar não eó ao? que obe
deoem a sua orientação política oo
mo aos que lhe teem consultado so
bre a attitude que devam assumir
am face do pleito de 17, ê que sof
fraguem sem discrepância n chapa
oficial do ípartido Bitacionista.

Sabido como é, que o penalmente
do aenador José Aooíoly d o mea-
mo do dr. Frauoisco Sà, a referida
nota cansou verdadeiro pânico na
víoenteira, üludida «om a attitudo
doB dois Ülustrea políticos.

Os que chegam ^
Fortalesa, 12—Chegaram hontem

os dr.-.. Atualpa Barbosa Lima e Hu
go Carneiro, que foram festivamente
recebidos. O sanadot João Thoniê,
que foi pessoalmente ao desembar-
qre, conduziu no seu auton.ovel o
dr. Hugo Carneiro, a quem offe-
receu um almoço intimo.

—«—Chegou o deputado Daniel
Carneiro, que. fo! recebido festiva-
mente.

Mesas eleitoraes
Fo?talesa, 10—A Junta de Recur

sos eleiioiaes aqni, em grau de ie-
corso, confirmou a dècís&o do dr.
Josias Sisnando de Lima, juiz de dl-
reito de 8. Benedicto, no caso da
organização das masas eleitoraes.

\omeaeôes Federaes
Fortaleza 10. Foram nomeados se-

gundo e tarceirro suplentes Juiz fe-
derafs respectivamente nossos ami*
gos José Piragibe Mesdes e Adol-
pho Silva Soares.

Fortaleça 10. De aooordo indica-
çfto directoria partido democrata
d' hi, foram creadas cadeiras sub»
venoionadas em Taquara, 8. Vieen
te, Bethaoia, (Jaybara) Lagoa Quei-mada (8. Jo?«é) e Forquilha, tendo
ja ei do nomeada professoras respec-
tivamente as Candidatas 'indicadas
d. d Fauna Azeveda Parente Maria
do Nazareth Ponto, Maria de Aze~
vedo Parente e Maria Senna da Sil-
va e Carminda Buson.

Foi tambem creada uma cadeira
subvencionada em 8 José dos Al-
cantras (Metuoea) tendo sido no-
mttado o candidato indicado pelo
partido dahi Sebastião Francisoo
M-ga-h&es.

E o coronel Vicente ?
Camoeim, 12 -Foi suspenso o ho-

raiio de Cratheus, A tim de repa-
trrar as pessoas residentes de Ipo
para edeante, resolveu a direciona
que o Mia passar ahi amanha và
ató Ipneiras,

Instituto de Cultura Gera
DIRECTOR !'

Pro£ Cláudio Nogueira
E'^0 UNir.O estabelerlmente de eosJDO em Sob.ral, que dispõe actu*

almente do laboratórios para o estudo experimental de Physica e de
Chimica; de appa.elhsgem modernis>sima [ferramenta*-, miTosoopio de
Heosoldt, lentes fortíssimas de Bausch, nvsa tech nica] .para pesquí-sas enüomologicae; gabinetes francês e allemão de Zoologia. Botânica,
Geologia e Geographia. Afim de realisar um programma de accordo
com oi principies de ínstrucç&o moderno, o INSTITUTO mai.tem tres
eeries de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguinte» ma-
terias . Português, Fraocês pratico, Aritbooeties, Geographia, H. do
Brasil; a segunda [media] comprehende: Português, Francês, Arithaoe«
tica, Noções de Álgebra, Geographla geral e do BrB?/fl! a terceira
[secuadaria] Inglês pratico, Noções de Geometria. Phvüca, Chimica,

Historja Natural e Noções de Philosophia Sefcuti.,.1-..

PRIMEIRA SERIE
SEGUNDA SERIE
TERCEIRA SERIE

lOjBOOO
12Í000
15$000

A matricula acha-se aberta á RUA SENADOR PAULA 8?, re-si-
dencia do Director. (4)

dJl
VISITEM
Pernambucana"

A CASA QUE PRIMA PELA SERIEDADE
.... a-saaa 3tra

DOS 8EU8 NEGÓCIOS A UNICA CUJOS
ai um —aw ¦ taxas*

^^I?QB 8ft £ VENDIDOS A
PREÇOS FIXOS I! 1-ÍO
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EDITAES

Ò

Pergunta iunocente
MH f->) ÜÉMi

Pergunta-se ao bacurote, quando
que elle deixa de sor soiuo,

para ser humano: so quando ao
serviço do dr. Álvaro Otfom can
tou o coroael Viem\e Fumaça oa
musica da Arauoa, ou se agora
quando transformado em flagellado
de gravata por obra e graga do
mesmo coronel Vicente Saboya,
recom meada á candidatura de*.te
pftl» ?mareas8 venal desta terra
Um litro de milho cosido sa noa
ro-sponder com razão e senso.

- —¦•— — —i» +*4m-m9m.

BANOO AUXILIAR AGRÍCOLA

SEDE EM OAMOCIM
De ordem dogSr. Presidente,

convido aos Ses. acoion^tas deste
Banco qae ainda( n&o satisfizeram
à terceira chamada de Capital, de
5 o[o ou sejam 50000 por cada
acçfto, a virem realisal-a ató pri
meiro de Março próximo vindouro.
Aos que attenderem até aquelle
dia, da accordo com a resoluçflo da
Assemblóa Geral Ordinária reã-
lixada a 30 de janeiro p. pretérito
serft dispensada a multa em que es-
tfto iacorso8, segundo os dispositi-
Vos dos estatutos,

Findo este praso, cahiráo, defi-
uitirameote, em commiseo, as
respectivas acçôee.

Secretaria do Banco Auxiliar
Agrícola! de Gamocimi em 2 de
fevereiro de 1924.

Seêé Torquato Praxedet Pmm. j-41 Josó Duque dos Santos
Secretario. \i?. «Tofio Rajrmon-io Al veí

Antônio Mendes Carneiro Presi»
dontfl da Junta de Alistamento
Militar do Municipio de Sobral etc

Faz saber qué se estando proce*dendo neste Municpio o Alistamento
Militar da corrente anno e tendo si»
do enviadas, de accordo com o re-•pgulamen-e do serviço, listas á
autoridades policiais do diversos
distr>cto.s deste M oicip'0, adm
Distrações e estabelecimentos, au-
toridades civis eclesiásticas desta
Cidade, jft foram remettidas a esta
junta diversas das referidas listas
cornos alistados seguintes:

Josó Ciriaco de Souza,
Pranisco Luis de Britto
absè Marcondes de Vascoocdlos
Fraucisco Messias Fontenelle
Francisco Gonçalves Rosa
Roberto Ximnes de Arag&o
Joaquim Brandão de Mesquita
Miguel Ferreira de Sonsa
Francisco de Paula Filho

10 Jofto Rodrigues Freire gMl Jo«ô Freire Filho
12 Baymundo Roix da Silva
13 Franc soo Chagas Linhares p14 Miguel da Rocha fj$j$£
15 Francisco Ribeiro do Britto
16 Viceote do N&iolnaento Prade
17 Josó Cordeiro do Monte
18 Vleente Theotonio V.eira?
19 José de Albuquerque Lopes
20 Antônio Lanriano Ferreira Gomes
?1 Valto Ferreira da S Iva
22 Raymundo Eduardo Vasconcellos
£3 Marcos Alves Santos
24 Raymundo Dutra Magalbanes
25 Jofto Carlos de Vasconcellos
26 Estevam Albuquerque
27 Raymnndo Nonnato Nascimento
28 Manoel Duarte Ri pardo
?9 Domingos Alves de Farias
30 Raymundo Machado da Ponte
31 Francisco Furtado de Andrade
32 Antônio Amaral F. Gomes
33 Anlonio Amadeu de Vasconcellos
34 José Gomes de Andrade
35 Martiniano Roiz Lima
36 Josó Sinftl
37 Joeó Eioardo (vulgo José Velho)
38 Deomedio Sindó
39 Francisco Rodrigues doa Santos
40 Francieco Pereira Filho

43 Luiz Gonzaga Xavier
44 Raymundo Roiz Rube
45 Franc sco Furtado da Andrade
46 Antônio Firmino Ferreira
47 Jofto Esievsm de Holanda
48 Antônio Vieira da Silva
4<? José Vieira Jun or.
50 Manoel 8abioo da Cosia
51 Josó Gomes Siquenta
52 Raymnndo Tiburcio Nacimento
53 Rajrcundo Pereira de Alcântara
54 Joaquim Oli vio Francisco
55 Unas de Paula Gomes
56 Virgilio de Paula
57 João Mesquita Damaceno %
58 Jofto Rodriguos da Silva
59 Luiz Horacio do Lima
60 Josó Joaquim Carneiro
61 Jofto David Quirino
6? Antônio Thomas de Vasconcellos
63 Jofto Joca Viana
64 José Pedro da Silva
65 Pedrc Alberto Roiz
66 Nüo Ferreira Barros
67 Vicente Cardoso de Olivera
68 Vicente Gadelha da Silva.

E assim, como devem ditas listas
serem remettidrs até o dia 30 de
Abril do corrente anno A junta de
revisão e sorteio na Capital do
Estado, faz esta junta soiente do tofc
do aos interessados, para que, tendo
reclamações a fazer, bejam apresen-
tadaa completamente documentadas
a eafca ¦ junta até 30 de Abril do
corrente anno.E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou
affixar o preaente edital na portado edificio em que funciona a Ca-
mara Municipal e publicado pelaimprensa.

Sobral, 8 de Fvereiro de 1924.
Antônio Mendes Cwnero

Presidente da junta de Alista»
mento de Militar.

VÊRMIFUGÕ
B. A Faknestock
EIPELLB OS VERMES

Dará prompto allivio em todos os
casos em que o iur-ommodo seja

causado por vermes
Absolutamente invtfanmivo

Pari creanças e adultos
V^ndrio de 1827

B. A. FAHNESTOCK Co.
PuBbwgh. Pa. K, V. A«
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6RANBE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FAZENOAS
Vendas^exclusivameate ao atacado
Gustavo & Cia.

REPRESENTANTES BM TODASfAS CAPITÃES DO BRABIL
91 — Buenos Aires — 9t

TELEP.--«NORTB» END. TELEG.—«VUSGATO»
RIO 0£ JANEIRO JU-

BAGALB %W
Â lidaria f orttfvtn

Jcaba dt receber bacalhau em CAIX2 artigo Inglez e venâe á ra-ao de 5$000 nsg o kilo

CIGKRR°S

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos

OLHOS ABERTO COM aS FvJITAÇÕÊSagentk yfiao 02^
SOB :íMíê *""

MUTILADO LEGÍVEL MANCHADO
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Eocarteiramento Moderno
ISENTO DK NICOTINAS

Aroma meguaiavel

$5oo

Credito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 1- sorteio do corrente mez, realisado no dia ?o

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 0622. pertencente ao
sr Anioni- Vianna Madeira residente em Sobral.

IZE.NCOES—Foram izentas do pagamento d« 5 contri-
buicôes, as seguintes cadernetas :

N 4625-Sra. Julia Alves Santos, Caraocim
N 2629-Sr.>Elpidio G. Carneiro, Angico
N 3569-Sra. Antonietta B. Monteiro, Araca<y
NÍ 1767—Sr. Luiz G. Mattos, Sobral
N. 2960—Sra. Elza L. Moraes, Sobral

Sobral, 5 de Fevereiro de 19?4. 
^^ 
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coMp
Erico de Paiva Motta

Vendem-se no Edem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes arraa?ens

e mercearias. E' O SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

„.*m#s.m..- • vírWft-wvJtt.uMaep.T.»

Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia , proprietários do

club de mercadorias, 'Credito Mutuo .Predial", um
anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, premio que coube a minha caderneta n. 0622,
no sorteio realisado no dia 5 do corrente.

Sobral, 7 de Fevereiro de 1924
A rogo de ANTÔNIO VIANNA MADEIRA por

não poder escrever, João Frederico Pimentel.
TESTEMUNHAS—José Maria Moura e José Eu

clldes Ferreira Gomes.
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Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & Sc, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL* adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante dà Singer na zona de SOBRAL.

CREDITO SSUTIJO PREÜIfl

FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Jeneiro realisado nó dia 19
f^i contemplada com jóias no valor detR-. 5:910$000, as
cadernetas n. i 1,315, e 5:905jJ00C a caderneta o. 05 865.
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Exijam esta marca
Não acceitem outras falsificadas

B [MPLÍSTÜ PIEM
CURA RHEUMATISMO U

QUALQUER DOií

Gxiáie ha EO ernes
É BARATISSIMO

ss

BB

Receitado pelos mais
notáveis médicos

KANIEFSKY & Co, Ltda.
Caixa. !365 - S PAULO
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ELÍX1R DE FOGUEIRA
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ATTENÇÃO!
A FABRICA ^DE^PEBIDAS^""

Santa Cathar ína
EM GRATHEÜS »

"S Tem um grande ,deposlt« «1^ »«iffi« proaiufo ^*"•^ COMPRA garrafas vasilhas a 30$000 o cento caixa de @>
*^<S cerveja de 4 dúzias com 48 garmfas o 17$000 ditas
___,^J de 2112 dusias com 30 a 10g500 ditas de kerozene

«<N com 24 ditas a 8g000. Outra qualquer caixa faz-se o~JK preço 
com a vista. A tratar com o proprietário.
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'~ uTophula».
i-Jarthrca.

!'.¦". .bons.
!iiflnmmaií5e.it tJo utera.'
Conimf-nto das ouvido*'^onorrhéas.r:
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ispinhas.
Cancras venerAM.
Rachitismo.
Flores branca».
Ulccras.
TuiW-ire».
Sarnaa.
Crystas.
Rheumatismo em geral.
Vlanchas da pelle.'Affecçõe.i do figudO.
pores no peito.
Tumores noa ossoi.
Latejamento da9 artéria»
e do pin-oço e finalmente
^-n Lud.ss as nvileítlas
provenientes do san«u«.
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LEGÍVEL MUTILADO


